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    Capítulo 6


     


     


     


    Atordoado, Leo encaminhou-se na direção da tenda com o coração acelerado e as mãos suadas. O chão parecia fugir-lhe em cada passo, como se caminhasse numa plataforma instável ou numa espécie de vórtice. Reencontrar Lily não era muito diferente de regressar àquele primeiro dia no Rancho Wilder, quando ela emergira do celeiro e lhe virara de imediato o mundo de pernas para o ar.


    Desta vez, porém, não houve nenhuma expetativa, nenhum desejo galopante ou sonho acordado de que aquela mulher poderia ser sua um dia, apenas o reconhecimento triste de que vivera em tempos um amor perfeito, do qual abrira mão.


    Em vez de arrumar a mochila, Leo deixou-se cair sentado no interior da tenda, sem reação. A última vez que ouvira a voz de Lily fora na manhã em que ela lhe ligara, depois de ele ter passado dias sem dar notícias. Odiava a maneira brusca e insensível com que a tratara ao telefone. Tentara contactá-la, depois disso, emendar as coisas, mas era demasiado tarde.


    Agora, Lily estava ali, e Leo sentia um formigueiro como não sentia há uma década, uma inquietação que lhe enchia a cabeça de antecipação e culpa… e também de outra coisa. Dor. Uma perplexidade tardia. Porque é que ela nunca lhe devolvera as chamadas?


    Depois de anos a evitar pensar no que teria sido feita dela, no que estaria a fazer — a invejar um rival imaginário que iria amá-la e viver a vida que ele desejara ter —, eis que dera consigo ali, cara a cara com o seu primeiro amor, no meio de nenhures. Leo não fazia ideia de como seria sequer capaz de fingir que aquilo não o afetara.


    Minutos mais tarde, depois de o zumbido nos ouvidos diminuir e de sentir as pernas mais estáveis, Leo guardou finalmente as coisas na mochila fornecida pela Aventuras Wilder e abandonou a tenda. A parafernália do pequeno-almoço havia sido arrumada, e Bradley tentava descobrir uma maneira de enfiar a tenda dobrada dentro de um saco do tamanho de um bolso de casaco. Quase toda a gente vestia calças de ganga e camisolas de manga comprida, mas quando Terry saiu da tenda, Leo reparou que ele vestira outro par de calças camufladas de estilo militar — os bolsos nas pernas atulhados de sabe Deus o quê —, a que juntara outro colete com meia dúzia de fechos e tiras de velcro e, imagine-se, ainda mais bolsos.


    — Estás pronto? — perguntou Bradley a Leo, que olhou na direção do barracão a sentir-se profundamente impreparado para os próximos dez minutos da sua vida.


    — Tenho de ir buscar as botas.


    — Se tivesses prestado atenção à lista de essenciais, escusavas de ir agora falar com a professora — disse Terry.


    Bradley deu-lhe uma palmada no estômago.


    — Mas tu olhaste bem para professora? Não me importava nada que ela me desse umas palmadas.


    Nicole, que passava naquele instante, estreitou os olhos. Bradley endireitou-se imediatamente.


    — Peço desculpa — murmurou.


    Walter, que acabara de sair da latrina, não parecia muito certo do que fazer com os braços e saudou Nicole com uma espécie de continência.


    — Deixa-te dessas merdas — disse Leo a Bradley, antes de pousar a mochila junto às outras e encaminhar-se para a outra ponta do acampamento.


    O barracão dos equipamentos era uma construção de madeira com seis metros por seis junto a um recinto onde meia dúzia de cavalos excitados sabiam nitidamente que estava quase na hora da partida. Leo estendeu a mão, afagando o focinho de um dos animais ao passar, e parou à porta do barracão. O barracão ficava parcialmente à sombra de uma oliveira, para lá da qual se encontrava uma zona para lavar os cavalos, uma velha carrinha estacionada e um atrelado. A porta do barracão era ampla o suficiente para permitir a passagem das selas e dos sacos de ração de vinte quilos, e estava equipada com uma fechadura robusta para quando não havia ali ninguém. A arrumação no interior era meticulosa, e Leo sentiu uma pontada de nostalgia causada pelo odor forte de alfafa e couro.


    Lily encontrava-se junto à parede mais distante, a fazer qualquer coisa junto de um enorme gancho de onde pendia um conjunto de cabrestos de nylon. Leo aclarou a garganta, interrogando-se se imaginara a maneira como a postura dela ficou rígida ao aperceber-se da sua presença. Desejou encontrar as palavras certas que lhe permitissem iniciar a mais impossível das conversas, mas o cérebro não parecia disposto a colaborar. Que raio fazia ela ali? O que levara Lily Wilder, de todas as pessoas, a vender caças ao tesouro lúdicas? Não eram as caças ao tesouro, as verdadeiras, o que mais prejudicara a sua relação com o pai?


    — Precisas de mais alguma coisa, além das botas?


    Lily fez a pergunta sem se virar, alcançando, em vez disso, um isqueiro para derreter a ponta de uma corda de nylon.


    Leo observou as suas costas, estudando-a. O cabelo entrançado estava mais comprido do que se lembrava, as pontas um pouco abaixo da altura dos ombros. As mangas arregaçadas da camisa expunham os mesmos braços tonificados, as mãos perfeitas e calejadas. Lily tinha as mãos bonitas — dedos compridos, quase delicados —, mas também fortes e capazes de desempenhar qualquer trabalho. Leo lembrava-se da suavidade com que aquelas mãos acariciavam a cabeça de um cavalo favorito, a firmeza com que refreavam um cavalo assustado. O hábito que ela tinha de tamborilar com a ponta dos dedos quando se perdia em pensamentos.


    Acima de tudo, Leo lembrava-se da sensação daqueles dedos a deslizarem sobre a sua pele nua.


    Cada nova chapada de realidade não fazia mais do que deixar Leo a interrogar-se se seria realmente capaz de acreditar que estava na presença de Lily. Que aquela mulher era, de facto, Lily Wilder.


    A verdade, e isso não lhe passou despercebido, era que ela não parecia mostrar qualquer reação à sua presença.


    — Sei que isto pode ser uma pergunta estranha — pigarreou —, mas lembras-te de mim?


    — Claro que me lembro de ti, Rapaz da Cidade Perdido de Amores. — Lily virou-se, e a ausência de emoção nos seus olhos cor de avelã dizia não tenho tempo nem paciência para isto. Era uma expressão que Leo testemunhara dúzias de vezes, mas nunca dirigida a si. Com ele, Lily mostrara-se inacessível de início, quase a ponto de o afastar, só para testar — percebeu mais tarde — a dimensão do seu interesse. Depois de ceder, porém, Lily mostrara-se vulnerável e tão transparente como o céu por cima daquele barracão. Ela dera-lhe tudo sem hesitar: o seu corpo, a sua inocência, a sua confiança.


    — Então? — acrescentou Lily, impaciente. — Precisas de mais alguma coisa, além das botas?


    Leo viu-se obrigado a engolir em seco, antes de conseguir responder.


    — Não.


    Lily largou a corda e dirigiu-se a um armário que abriu para revelar uma vasta coleção de botas de vários tamanhos e em diferentes estados de conservação. Não lhe perguntou qual era o tamanho que ele calçava, mas Leo calculou que teria de aceitar o que ela lhe desse. Lily retirou um par da prateleira mais alta e largou-as aos pés de Leo, levantando uma pequena nuvem de poeira ao seu redor.


    — Estas devem servir — disse, já a virar as costas para regressar ao que estava a fazer.


    Leo dobrou-se para apanhar as botas e parou a meio.


    A sério?


    — Guardaste-as?


    — Guarda o que não precisas, encontra o que te faz falta.


    Lily era tão difícil de decifrar como a hipótese de Riemann.


    Endireitando-se, Leo foi sentar-se numa arca empoeirada e descalçou-se.


    — Não sabia que este negócio era teu — arriscou dizer, após uns segundos de silêncio tenso. Fez uma pausa e tentou de novo. — Quero dizer, eu nem sabia para onde vinha até ter entrado no aeroporto. Nunca…


    — Não é preciso, Leo — interrompeu Lily. — Tenho a certeza de que não tencionavas voltar a ver a minha cara.


    — Não é… — Leo calou-se com medo do que poderia dizer. Será que alguém poderia explicar o que estava a acontecer? Era natural que ela estivesse ressentida de ele não ter voltado, mas o que é que ela esperava que ele fizesse?


    Certo de que não encontraria as palavras certas, Leo pegou na primeira bota e ficou parado a observá-la. O couro castanho era suave ao toque, o salto estava arranhado e batido, mas continuava sólido. Anos antes — talvez um mês antes de conhecer Lily —, quando Duke lhe disse ao telefone para comprar um par de botas texanas, Leo não percebia o que diferenciava aquelas botas de outras, como umas botas de caminhada. À chegada à cidade, Duke olhou uma única vez para as suas Timberland e mandou-o direito a uma loja, onde a funcionária lhe disse que um bom par de botas durava uma década, se fossem bem cuidadas.


    Quando Leo calçou a primeira bota, constatou que a mulher estava certa. Era óbvio que mais alguém as usara, mas, quando se levantou, o couro abraçava o peito do pé como devia, e o calcanhar mantinha-se justo o suficiente para não escorregar.


    — Continuam a servir na perfeição.


    — Hum, hum — anuiu Lily ao fundo do barracão. Apenas em concordância. Nenhum interesse.


    A atitude teimosa e familiar de Lily abriu uma cápsula do tempo enterrada no peito de Leo, libertando uma dor intensa que o fez estremecer da cabeça aos pés. Levou a mão ao centro do peito e massajou o sítio exato onde a dor mais se manifestava. Amara Lily de tal maneira que esse amor o transformara biologicamente. Ali de pé, a olhar para ela, parecia-lhe que esse amor nunca morrera, que fora apenas selado a vácuo e posto de parte. Confrontado novamente com a sua presença, a recordação física dessa atração tinha sido libertada numa explosão, clamando por oxigénio, saturando-lhe as veias de adrenalina.


    Leo sabia que ela já só estava à espera de que ele se fosse embora, mas não foi capaz de se mover. Um silêncio pesado e esclarecedor estendeu-se entre os dois.


    — Como tens passado? — disse por fim.


    — Não vamos fazer isso, Leo — disse Lily, sem se dar ao trabalho de se virar. — Não somos velhos amigos. Eu sou a líder desta expedição e tu és o cliente. Só estamos a conversar porque me estás a pagar.


    Certo. Leo absteve-se de responder, sabendo que não ajudaria à causa. Havia um abismo de dor entre os dois, e cinco minutos no barracão não iriam estender uma ponte capaz de unir um lado e o outro. Além do mais, encontravam-se num espaço fechado cheio de objetos cortantes e perfurantes, e a Lily que ele conhecia sabia usá-los — como aquela forquilha que se encontrava ao alcance de um braço, por exemplo.


    Ainda assim, eram tantas as perguntas. Lily crescera a odiar aquelas histórias, aquele trilho, a palavra tesouro. Duke Wilder podia ter sido um sonhador errante, mas a Lily que ele conhecia mais depressa teria preferido ser enterrada no celeiro a permitir que outra pessoa assumisse a gestão das terras da família. Ela nunca abandonaria o rancho de livre vontade.


    — Só não percebo o que estás aqui a fazer — disse por fim, com uma sensação desagradável a pesar-lhe no estômago. — Porque é que não estás no rancho a preparar as coisas para a estação?


    Lily virou-se e Leo recuou instintivamente.


    — O rancho já não é meu — disse, erguendo o queixo. — Calça as tuas botas e vamos embora. Não temos mais nada a dizer um ao outro.

  


  
    Capítulo 7


     


     


     


    Depois de Lily familiarizar o grupo com o equipamento que iriam usar, estava na hora de apresentar os cavalos. Dynamite mostrou-se suficientemente dócil e paciente para se manter quieto, enquanto Walter ganhava coragem para subir para a sela. Bullwinkle, que não era menos espirituoso do que o cavaleiro designado, atirou duas vezes Bradley ao chão antes de pôr uma pata fora do recinto. Num golpe de ironia, Terry foi emparelhado com Calypso — uma égua rezingona e mordaz —, e após um segundo de hesitação, Leo subiu facilmente para o dorso do cavalo mais sensível de Lily, um magnífico macho preto chamado Ace.


    Lily disfarçou a irritação, porque nada lhe daria mais prazer do que vê-lo cair de rabo no chão, à semelhança de Bradley.


    Os quatro treinaram as manobras básicas: virar, parar e desmontar. Assim que se sentiram seguros do que estavam a fazer, experimentaram um trote ligeiro. Leo e Bradley até arriscaram galopar, mas sempre na segurança do recinto.


    Assim que se puseram a caminho, porém, a paisagem engoliu o acampamento, que depressa desapareceu nas suas costas, reforçando a consciência de que cada passo os afastava mais um pouco da segurança das vidas quotidianas. Nada de telefones, nada de computadores, ninguém com quem contar além de Lily e Nicole.


    Lily sentiu que tinha uma longa semana pela frente. Não importava o que fazia — com que força fechava e abria os olhos, beliscava a coxa, nem quanto tempo fitava o sol até a realidade se derreter noutra coisa qualquer —, porque não conseguia sacudir a perplexidade causada pelo facto de que Leo Grady estava de novo na sua vida.


    Decorridas algumas horas de caminho, Lily sentia-se capaz de olhar para ele sem o estômago lhe doer. Continuava elegante, embora mais encorpado, à semelhança de um nadador olímpico, com as costas largas e os membros longos e tonificados. Olhando para ele, não encontrava um único vestígio de um jovem ainda em desenvolvimento. Leo era um homem em harmonia com o seu corpo. A postura em cima do cavalo mantinha-se instintivamente sólida — como sempre fora: ancas projetadas para a frente, costas direitas e relaxadas, calcanhares bem apoiados nos estribos, uma das mãos pousada na coxa e a outra segurando suavemente as rédeas.


    Solícito e demasiado atencioso, o Leo de 22 anos não passava de um sonho infantil que em nada se comparava com aquele homem.


    No verão em que se conheceram, Lily demorara uma eternidade a perceber que a atenção que ele lhe dedicava não tinha nada que ver com o comportamento normal. Durante semanas, acreditara que ele era um sedutor, alguém que apenas se fingia tímido. Nenhum rapaz com aquele aspeto perseguiria uma rapariga daquela maneira sem ter algo escondido na manga.


    Leo, porém, era tão genuíno quanto aparentava. E quanto mais o conhecia, mais percebia que ele era habitualmente reservado na altura de abrir a boca, quase estoico. O Leo de antigamente só confiava nas pessoas que lhe eram próximas, algo que determinava com o fluxo tranquilo e incisivo dos seus pensamentos. Naquele momento, enquanto recordava até que ponto Leo era meticuloso e controlado — como esse controlo lhe permitira dedicar horas a descobrir o seu corpo de uma maneira que ela própria não compreendia na época; como esse controlo significava que, ao decidir ficar no rancho, ele avaliara a decisão de todos ângulos possíveis, e que terá sido esse controlo que lhe permitira desaparecer, da noite para o dia, como um fantasma no nevoeiro —, Lily teve vontade de o atirar do cavalo abaixo.


    — É apropriado que me tenham posto num cavalo árabe — disse Terry, a propósito de nada, deslizando dois dedos sobre o bigode coberto de poeira e insistindo em conduzir o seu cavalo para a dianteira do grupo contra a vontade de Lily, que lhe dizia para se manter mais atrás.


    — A Calypso é um cavalo americano de curta distância — corrigiu Nicole.


    — Noutros tempos — prosseguiu Terry, ignorando-a —, os cavalos árabes eram apenas montados por homens.


    — Diz-me, dizer disparates o dia inteiro é um talento natural ou é preciso treinar? — perguntou Nic, que entrara nitidamente na fase já não posso ouvir este gajo. No caso de Terry, tinham bastado doze horas. Um novo recorde.


    — Não é disparate. — Terry fez uma pausa para aclarar a garganta e cuspir uma espessa bola de escarro. — Os cavalos árabes são a única raça pura que resta.


    — Na verdade — disse Leo, que não abria a boca há horas —, existem muitas outras raças puras.


    — Ele tem razão — confirmou Nicole, impressionada.


    Walter rodou o corpo para olhar por cima do ombro.


    — Aprendeste isso quando trabalhaste num rancho, Leo?


    Leo desviou momentaneamente o olhar para Lily, sem saber o que responder.


    — Eu…


    — Não puxes tanto as rédeas, Terry — interrompeu Lily, salvando os dois de muitas explicações e aliviada de descobrir que Leo não informara os amigos de que tinha tido uma relação com ela. Calculava que era uma questão de tempo até eles perceberem, mas quanto mais tempo passasse sem os ouvir a trocar comentários nas suas costas, a olharem para ela de maneira diferente, melhor.


    Terry bufou, contrariado.


    — Esta égua precisa de uma mão forte.


    — Esta égua é minha — recordou-lhe Lily —, e se não fizeres o que digo, vais o resto do caminho a pé.


    — A etapa de hoje é mais curta — disse Nic, alternando nervosamente o olhar entre Lily e Leo, antes de se focar no resto do grupo. — Em parte, porque vão chegar ao fim do dia completamente doridos. O acampamento fica já ali. Mais dois quilómetros.


    — Dois quilómetros? — lamentou-se Bradley, procurando uma posição confortável na sela. — Já não sinto nada entre as pernas.


    Bradley acabara de se calar quando o grupo emergiu de uma última curva e o segundo acampamento surgiu à distância, no meio de uma paisagem magnífica: uma dramática formação de rocha vermelha que abraçava um pequeno pasto de terra ferruginosa salpicada de tufos de artemísia verde. Lily semicerrou os olhos para confirmar a presença dos quatro fardos de palha onde estavam colocados alvos para o concurso de tiro com arco, e outros quatro com cornos de ferro cravados para a competição de lançamento do laço. Num baú ali perto estariam quatro conjuntos de fechaduras para abrir, quatro livros com códigos para decifrar e quatro puzzles para montar.


    Regra geral, o primeiro dia da viagem era o favorito de Lily. Era o primeiro dia completo ao ar livre, no meio de uma paisagem surreal. Os clientes ainda se encontravam animados do primeiro contacto com os cavalos, mas também satisfeitos de desmontarem ao fim de poucas horas de caminho. Começavam a habituar-se à ideia de que estavam ali para se divertirem e mostravam-se ávidos de viverem aquela aventura até ao fim. O jantar daquela noite, chili e pão de milho, era a especialidade de Lily. Ela adorava os jogos, adorava ver a nova confiança dos clientes, a competição amigável que tomava conta de todos. Daquela vez, porém, sentia alguma apreensão, porque sabia que Terry iria ter uma surpresa em relação ao resultado dos jogos. Ele nunca deveria ter visto Leo naquele meio natural.


    O grupo chegou ao acampamento num passo lento, os cavalos arrastando-se em fila indiana e fingindo-se cansados para receberem as aguardadas guloseimas, os homens montados nos seus dorsos genuinamente esgotados da viagem e do calor. Todos exceto Leo, cuja postura se mantinha firme e equilibrada em cima de Ace. Raios partam se o homem não parecia ter nascido para montar aquele cavalo.


    Enquanto Lily desmontava e se dirigia à geleira ali deixada previamente para retirar as coisas para o almoço, Nicole conduziu o grupo para a pequena cerca onde os cavalos seriam amarrados para passarem a noite e terem acesso facilitado a sombra, pasto e água. Os homens desmontaram com diferentes níveis de habilidade e elegância. Leo desmontou sem dificuldade e prendeu as rédeas de Ace ao primeiro poste disponível. Lily desviou o olhar a tempo de ver Terry cair de rabo com um impacto que a encheu de satisfação. Terry não perdeu tempo a fingir que fizera de propósito, arrancando um pedaço de erva do chão e pondo-o entre os dentes.


    — Os cavalos costumam fazer chichi nesse sítio — avisou Lily. — Só para que saibas.


    Terry cuspiu a erva.


    A atenção de Lily foi desviada como um íman para o lado esquerdo, onde Leo esticava os braços doridos, fazendo com que a camisola subisse e mostrasse um bocadinho da barriga tonificada. Lily queria desviar o olhar, tentou realmente, mas era como se a pequena porção de pele bronzeada lhe tivesse tocado num nervo crítico, impossibilitando-lhe os movimentos. Quando Leo se virou e começou a retirar a sela, o tecido repuxado da camisola colou-se aos músculos das costas.


    Aquele corpo pertencia-me, pensou Lily, deliciada com o espetáculo. Aquele homem era meu.


    — Muito bem! — gritou, mais alto do que tencionara. Todos se viraram ou olharam por cima dos ombros, sobressaltados. Lily apontou para as sanduíches que começara a alinhar em cima da mesa, o almoço que precisavam de devorar antes de dar início aos jogos. — Venham comer.


    Ignorando o tom abrupto do anúncio, os quatro convergiram na direção da mesa como se não comessem há uma semana. Lily não olhou um segundo a mais para os antebraços de Leo quando ele pegou numa folha de alface para acrescentar à sua sanduíche, tão-pouco para a firmeza do seu maxilar quando deu a primeira dentada.


    — Alguém sabe dizer alguma coisa sobre o Butch Cassidy? — perguntou, pondo de parte os pensamentos lascivos e focando-se no trabalho, no brio profissional e no facto de que Leo abandonara-a, já agora. Ergueu uma das mãos, acrescentando: — Alguém que não seja o Terry.


    Terry riu-se e agarrou numa mão-cheia de fiambre.


    — Porquê? Tens medo de que eu saiba mais do que tu?


    Lily pestanejou, mordendo uma resposta brusca.


    — Ele assaltava bancos — recordou Walter, sempre disposto a amenizar o ambiente. — Também roubava comboios. E tinha um bando. O Wild Bunch.


    — Verdade — confirmou Lily, juntando umas fatias de peru a um pedaço de pão.


    Bradley limpou a boca com um guardanapo de papel.


    — Quer dizer que este é o trilho que eles usavam para fugir à lei?


    — Sim. E vamos para um dos sítios onde o Cassidy terá escondido dinheiro. Há quem diga que ainda lá está.


    — Porque é verdade, minha querida.


    — Obrigada, Terry, por provares o meu ponto de vista — disse Lily, ignorando-o. — Walter, lembras-te do que eu disse acerca deste trilho?


    — Que se estende através de todo o Oeste. E é onde encontramos lugares como Hole-in-the-Wall, Brown’s Park e Robbers Roost?


    — Exato. É onde estamos, perto de Robbers Roost. Um lugar usado por muitos bandidos para se esconderem entre assaltos ou durante o inverno. O objetivo desta viagem é passarmos um bom bocado uns com os outros, apreciar um dos locais mais bonitos deste país, mas também seguirmos pistas para encontrarmos um tesouro escondido. — Por dentro, Lily deu por si profundamente envergonhada. Aquilo soava terrivelmente insincero e disparatado. Nunca lhe soara tão mal, a bem dizer, mas nunca proferira aquele discurso na presença de Leo, que melhor do que ninguém sabia o que ela pensava da história do dinheiro escondido de Butch Cassidy, uma das lendas mais absurdas que prevaleciam na região, a seu ver.


    Walter pôs a mão no ar.


    — Sim, Walter?


    — Se este era o trilho habitual de um sem-número de bandidos, porque é que ninguém encontrou este lugar?


    — Por causa do Código dos Fora da Lei — respondeu Lily.


    — Honra entre ladrões — disse Bradley, com a boca cheia de comida.


    Lily anuiu.


    — Se a notícia se espalhasse, este trilho deixava de ser uma solução para todos.


    — Acho que faz sentido — disse Walter. — Se encontrarmos o tesouro, dividimo-lo?


    — Não, tudo o que encontrarem é vosso — explicou Lily.


    Walter franziu o sobrolho.


    — Não… acho que devemos dividir. Parece-me mais em linha com o código.


    — Gosto disso — disse Bradley.


    — Muito bem — prosseguiu Lily. — Mas, para lá chegarem, vão ter de decifrar códigos, resolver puzzles e abrir algumas fechaduras. E também quero ver se acertam naqueles alvos. Vamos praticar isso tudo durante o resto do dia.


    Terry encheu o peito.


    — Tiro com arco? Uma vez, abati um veado adulto só com uma flecha.


    Ignorando o comentário de Terry, Walter tornou a pôr a mão no ar.


    — Se vamos resolver puzzles, eu fico com o Leo.


    Bradley inclinou-se para a frente, quase cuspindo a comida que tinha na boca para cima de Nicole na pressa de contestar as palavras de Walter.


    — Vai-te lixar. Eu fico com o Leo.


    — Lamento — interveio Lily, sobrepondo a sua voz à contenda. — É cada um por si. É uma competição amigável. Nada de equipas.


    Entre todas as vozes de protesto — Mas eu nunca disparei uma flecha; toda a gente sabe que o Leo é o mestre dos decifradores; não tenhas tanta certeza, Walt; que tipo de puzzles? Como naquele programa de televisão? —, Lily levantou-se e começou a limpar a mesa, evitando dar largas à maneira como o seu cérebro reptiliano desejava recordar a todos que, por muito que agora disputassem Leo, ela tivera-o primeiro.
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    - Existem cinco estações — explicou Lily, enquanto o grupo estudava o campo de jogos. — A resolução de puzzles, a decifração de códigos, o lançamento da corda com laço, tiro com arco e abertura de fechaduras.


    — E fazer fogo? — perguntou Terry. — Não é uma competência importante para se ter aqui?


    Lily lançou-lhe um olhar dos dela.


    — Queres pôr quatro amadores a atear fogos no deserto, Terry?


    Terry alternou o seu peso de um pé para o outro, mas não respondeu.


    — Existem ferramentas em todas as estações — prosseguiu Lily, explicando em seguida o que precisavam de saber, embora ciente de que tinha de os ajudar um bocadinho mais no tiro com arco. Acenando ligeiramente com o queixo, convidou-os a seguirem-na e mostrou-lhes como se empunhava o arco, como se armava a flecha e como se disparava. Terry e Leo eram os únicos que pareciam já ter feito aquilo. Quanto a Bradley e Walter, desde que não se alvejassem um ao outro, tudo bem.


    — Qual é o prémio para o vencedor? — perguntou Terry.


    Nicole sorriu com um palito entalado nos dentes.


    — Uma oportunidade de morreres como um homem.


    — Uma pista adicional — corrigiu Lily. — E o direito a beber mais uma cerveja logo à noite.


    Aquilo era incentivo suficiente. Reunindo-os na linha de partida, Lily soprou o seu apito e os homens correram para a primeira estação. Todos menos Leo, que demorou o seu tempo a abordar o puzzle, estudando-o à distância, sem lhe tocar. Enquanto os outros ordenavam freneticamente as peças e viravam os tabuleiros de todos os ângulos, Leo ficou quieto, apenas a assistir.


    — O que é que ele está a fazer? — sussurrou Nicole, pelo canto da boca.


    — Está à procura da solução.


    Sem surpresa, Leo debruçou-se sobre as peças, e ao fim de dez movimentos bem estudados, recuou.


    — Feito!


    Lily foi ao seu encontro e confirmou que as peças que compunham a paisagem de rocha vermelha se encontravam corretamente ordenadas. Não esperava outra coisa. Fez-lhe sinal para avançar.


    — Podes seguir.


    Com um sorriso convencido, Leo avançou para a estação dos códigos. Debruçou-se novamente, de caneta na mão, à procura da resposta. Desta vez, tentou várias combinações, mas Lily testemunhou o momento em que a resposta se materializou diante dos seus olhos.


    — Já descobriu — disse Nicole.


    Lily e Nic observaram enquanto ele escrevia a resposta e virava a folha ao contrário, de maneira que Bradley, que acabara de concluir o puzzle, não pudesse lê-la.


    — Querem confirmar? — perguntou Leo às duas, cheio de si.


    Lily cerrou o maxilar e desviou o olhar, tentando controlar a perturbadora combinação de irritação e atração.


    — Cala-te e segue.


    Na estação das fechaduras, Leo demorou mais um bocado, mas terminou o desafio antes de Bradley decifrar o código. Terry foi bastante rápido nos códigos, mas não havia nada a fazer. Em todas as expedições anteriores, Lily não se lembrava de ter visto alguém concluir a sequência de desafios mais depressa do que Leo. Na estação seguinte, ele fizera e pusera o laço em volta dos cornos de metal em menos de um minuto, e depois surpreendera-a quando cravou a terceira flecha consecutiva no centro do alvo, antes de baixar lentamente o arco e se virar para ela, perguntando:


    — É tudo?


    — Temos exibicionistas? — respondeu Lily.


    Leo coçou a sobrancelha e semicerrou os olhos para atenuar o fulgor do sol nas costas de Lily.


    — Mais ou menos — admitiu, com um brilho no olhar que, apesar de breve, não passou despercebido. — Acho que quis recordar a mim mesmo que houve um tempo em que era bom noutra coisa, além de me sentar a uma secretária.


    Para Lily, a inesperada vulnerabilidade no tom de voz foi como um soco no estômago.


    — E ficaste satisfeito?


    — Satisfeito? — Finalmente, um sorriso verdadeiro. — Nem por isso.


    Lily deu por si a prender a respiração. Estivera errada desde o início. Tinha medo de que as coisas que o diferenciavam de todos os outros homens tivessem desaparecido, que tivessem sido diluídas ao longo dos anos. A verdade, porém, era que o Leo atual não era frio, ficara simplesmente atordoado com aquele reencontro inesperado. Esse choque parecia estar a desaparecer, e ela podia confirmar com os próprios olhos que ele continuava a ser a combinação paradoxal de impulsividade e contenção que a conquistara anos antes.


    E alguém que a ajudasse, porque o calor era abrasador e Leo estava ali como um cartão-postal de masculinidade e testosterona. Tinha mudado de roupa e vestia agora uma t-shirt preta cujas mangas realçavam os ombros largos. As calças de ganga pendiam abaixo das ancas, o tecido suave e desgastado. As botas de couro castanho que lhe entregara de manhã estavam cobertas de poeira.


    Lily não foi capaz de conter o riso que escapou do peito como uma celebração. Queria odiar Leo. Queria olhar para aquele homem com um rancor inesgotável. Mas como podia fazê-lo? Estivesse ele ciente ou não, Leo olhava para ela como se ela fosse o prémio no final dos jogos.


    Lily soprou de novo o seu apito, e todos em volta pararam as atividades.


    — Meus senhores, temos um vencedor.


    Walter riu-se, satisfeito, mas Terry estreitou os olhos e atirou a sua corda ao chão.


    — Vocês não confirmaram se ele decifrou o código.


    — Não é preciso — disse Lily, desviando o olhar para Leo. — Qual é a resposta?


    Leo sorriu.


    — «O que a Lily Wilder diz, nós fazemos.» É uma cifra de César.


    — Raios partam — disse Bradley. — Onde é que aprendeste estas coisas?


    — Nos escuteiros — respondeu Leo, ainda a olhar para Lily.


    Ambos continuavam a olhar um para o outro. Há demasiado tempo, provavelmente, e depois decididamente, mas não sem antes acontecer algo entre ambos. O restabelecimento de uma ligação que julgavam perdida.


    Walter pôs a mão no ar e acenou-lhes, confuso.


    — Alô?


    A ausência de reação de parte a parte depressa deu origem a um coro de murmúrios.


    — Espera — Lily ouviu Walter sussurrar. — Bradley, o nome dela é Lily Wilder. Não era a…


    — Caraças! — respondeu Bradley. — Tens razão. A dona do rancho onde ele trabalhou, não era?


    — Pois era — disse Lily, o espetro de emoções dividido entre raiva, atração e confusão. O segredo foi revelado, e a culpa era sua. Não se poderia dizer, porém, que tivera escolha. Observar Leo no seu elemento deixara-a completamente despida de artifícios. — Eu e o Leo conhecemo-nos há muito tempo, não é?


    — É — anuiu Leo, como que lhe tirassem um peso de cima.


    Mas o feitiço não se rompeu. Nem com o passado de ambos exposto aos olhos de todos. Infelizmente, a bem da sua sanidade mental, Lily não podia prolongar mais aquele momento.


    — Vá, acabou-se a coscuvilhice! — disse, desviando o olhar à força. — Todos leram o código: a Lily Wilder diz que está na hora de se limparem e montarem as tendas.
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    Depois do jantar — demasiado chili, demasiado pão de milho, uma cerveja adicional para Leo e o delicioso chocolate quente de Lily para toda a gente —, os quatro amigos levantaram-se da mesa com os ossos a estalar e um coro de queixumes. À luz da fogueira, quem os visse a caminhar curvados e a reclamar dos músculos doridos, diria que tinham envelhecido dez anos.


    Walter foi ao encontro de Lily e Nicole, que consultavam as notas para a etapa do dia seguinte.


    — Quero desejar-vos boa noite e perguntar se posso ajudar em alguma coisa antes de me deitar. — Walter olhou em volta e reparou no caderno de aspeto envelhecido, o diário de Duke, pousado em cima da mesa. — Fixe — disse, passando o dedo na correia de couro que impedia aquilo de se desfazer aos bocados. — Parece uma relíquia.


    — Não é uma coisa nem outra — riu-se Lily. — É apenas velho.


    Terry largou a caneca na bacia da louça e apontou com o queixo na direção do caderno.


    — Já não se encontram coisas destas.


    — Pois não — disse Lily, fechando o diário e guardando-o na mochila. Não morria de amores pelas palavras e as ilustrações que preenchiam aquelas páginas, mas sentia necessidade de as proteger. — E obrigada pela oferta, Walt, mas não há mais nada para fazer. Vocês deviam ir deitar-se.


    Walter despediu-se com uma palavra de agradecimento e encaminhou-se para a tenda, exausto. Bradley e Terry pareciam prontos para mais umas cervejas, mas repararam que Lily e Leo se haviam sentado junto à fogueira e decidiram deixá-los sozinhos.


    Nic foi a única que se manteve por perto até captar a atenção de Lily e lhe perguntar, sem dizer uma palavra, se devia ficar por ali ou deixá-la sozinha.


    Lily ergueu o queixo na direção das tendas e desejou-lhe boa noite, calculando que estava na hora de enfrentar a situação de frente.


    Assim que Nic virou costas, remexeu-se no seu lugar junto à fogueira, pouco certa do que devia dizer. Imaginara aquela conversa um sem-número de vezes, mas as palavras nunca pareciam adequadas. Nunca encontrava o equilíbrio certo entre compreensão e dor, consolo e castigo.


    Felizmente, Leo deu-lhe a opção de fugir ao assunto.


    — Não temos de conversar sobre isto, sabes?


    Lily soltou uma gargalhada irónica.


    — Não vejo como é possível. Vamos estar juntos a semana inteira. Mais vale despachar o assunto.


    Antes de Leo, Lily sempre fora péssima a partilhar os seus sentimentos. Por outro lado, tinha sido criada por um homem com a profundidade emocional de uma colher de chá e por uma mulher que não suportara a solidão de viver no meio de nenhures com um marido que nunca estava presente, mesmo quando lá estava. O tio Dan ensinara-lhe tudo o que sabia sobre cavalos e a gestão de um rancho. A sensibilidade do tio, porém, também era apenas ligeiramente mais vincada do que a do pai. Os sentimentos nunca eram uma prioridade.


    Lily sabia que crescera com um coração empedernido, mas Leo suavizara-o. Nos cinco meses que passaram juntos, dia após dia, ele derrubara mais um pouco das barreiras emocionais que ela erguera, a ponto de se sentir capaz de partilhar com ele tudo e mais alguma coisa. Fora necessária alguma insistência, mas, com Leo, Lily habituara-se a exprimir simplesmente o que sentia.


    Era algo que não fazia há bastante tempo.


    — Muito bem — anuiu Leo, aguardando uns segundos antes de prosseguir com o que lhe parecia a maneira mais natural de iniciar a conversa. — O que aconteceu, então? Depois de eu partir, quero dizer.


    Lily desviou o olhar para a caneca de alumínio e bebeu um gole do chocolate quente, que por aquela altura arrefecera há muito tempo.


    — Já direito à jugular, estou a ver.


    — Pensei que não querias seguir o guião dos velhos amigos que se reencontram ao fim de muitos anos — disse Leo, fitando-a. — Mas talvez seja melhor se eu começar por te perguntar como estás.


    Lily ficou a observar as chamas da fogueira, mas conseguia sentir a pressão enervante do olhar dele. Virou-se para o olhar nos olhos. Escuros e inquisitivos. Dolorosamente familiares.


    — Sim, é capaz de ser mais fácil.


    — OK, Lily — disse ele, e o seu sorriso brincalhão encontrou um caminho direto para o poço minúsculo e vulnerável de sentimentos acumulados dentro dela. — Como estás?


    — Já estive melhor — respondeu ela a rir-se, esforçando-se para engolir a raiva e a tristeza que lhe trepavam pela garganta. — Acho que me enganei. Como estás não é a melhor maneira de começarmos esta conversa.


    O olhar de Leo percorreu-lhe o rosto, da linha do cabelo à boca, onde se deteve. O poço de sentimentos ameaçou transbordar, e Lily olhou para o lado.


    Quando Leo falou de novo, o tom de voz soou de tal maneira contido que mais parecia um murmúrio.


    — Acho que vou então começar por onde queria: o que aconteceu no rancho?


    Lily fez questão de o fitar. Queria ver a sua reação.


    — O Duke vendeu-o mal te foste embora.


    Leo precisou de uns segundos.


    — O quê? Como?


    — Para ser exata, entregou as chaves uma semana depois. — Lily baixou os olhos, enquanto brincava com os dedos. — Não sei se te lembras, mas o meu pai estava de saída naquela manhã.


    — Lembro-me, ele ia para uma escavação.


    — Exato, mas não havia escavação nenhuma. Não sou capaz de dizer quantas vezes tentei lembrar-me se foi ele que me disse ou se fui eu que assumi que era o caso, mas a verdade é que viajou nessa manhã para assinar os papéis. Vendeu o rancho a um fulano local, chamado Jonathan Cross.


    — Isso não faz… — Leo calou-se, compreensivelmente confuso. — Estás a dizer que o teu pai saiu naquela manhã com a intenção de vender o rancho? A sensação que me deu era que ele estava a deixar as coisas nas tuas mãos.


    — Eu sei — confirmou Lily, lembrando-se de como fora ingénua, da alegria que sentira ao vê-lo partir. — Pensei o mesmo. Lembras-te de que ele me deixou um bilhete?


    Leo refletiu um instante e anuiu lentamente.


    — Era mais um dos seus enigmas estúpidos. Ele nem teve coragem de me dizer diretamente que ia vender o rancho. Demorei uma hora a decifrar o raio do bilhete quando decidi ir buscá-lo ao lixo, e dizia que ele tinha planos para o dinheiro. Imagino que iria gastá-lo noutra grande expedição, outra aventura que o pusesse outra vez na capa da National Geographic. — Lily limpou as palmas das mãos suadas. — Fiquei tão furiosa. Fiz as malas e fui-me embora no próprio dia.


    Leo inclinou-se para diante e pôs a cabeça entre as mãos.


    — Meu Deus. Ele não me disse nada que sugerisse isso.


    Lily preparava-se para continuar, mas as palavras de Leo empurraram imediatamente a conversa noutra direção.


    — Como assim? Quando é que falaste com ele?


    — Quando tentei falar contigo mais tarde — respondeu Leo, como se fosse óbvio. — As mensagens que te deixei?


    Chocada e confusa, Lily limitou-se a abanar a cabeça.


    — Quanto tu ligaste… — disse Leo, com o pescoço a ficar vermelho. — Desculpa, mas estava a tratar da cremação da minha mãe. Eu… Não foi um bom dia e sei que fui brusco contigo, mas…


    — Espera, a tua mãe…


    — Quando liguei de volta, não pude sequer deixar mensagem no correio de voz. Liguei para o rancho e o teu pai disse que não estavas lá. Depois disse-me para deixar uma mensagem com ele.


    A palavra cremação ainda dava voltas na cabeça de Lily. A mãe dele morrera.


    — Deixaste uma mensagem com o meu pai?


    Leo anuiu.


    — Várias, aliás.


    Lily deixou cair o queixo, sem saber o que dizer.


    — Não recebi mensagem nenhuma. Eu só sabia o que me disseste na manhã em que te foste embora: a tua mãe tinha sofrido um acidente, mas estava bem.


    Leo franziu o sobrolho.


    — Disse ao teu pai que ela tinha morrido inesperadamente dos ferimentos, e que não podia voltar a correr para o Wyoming, por causa da minha irmã.


    As palavras de Leo foram recebidas como um meteorito a cair do espaço. O impacto sacudiu-a da cabeça aos pés. A raiva que sentira do pai levara-a a agir impulsivamente, e esse breve momento de fúria levara-a não só a perder o telefonema de Leo, mas também as mensagens de Duke a avisá-la do que tinha acontecido.


    Parecia-lhe impossível que tivesse sido tão estúpida.


    — Oh, meu Deus — disse, com a voz abafada. — Desculpa, Leo. Eu não fazia ideia. — Endireitou-se lentamente e fitou-o, a culpa a martelar-lhe no peito quando proferiu as palavras seguintes: — Eu não sabia que tinhas ligado. Não sabia que a tua mãe tinha morrido.


    — Eu… — Leo calou-se e fitou-a de volta. — É isso.


    Lily sentiu-se deslocada, desorientada, à medida que a recordação sombria daqueles meses após a partida de Leo se transformava numa janela que alguém acabara de lavar.


    — Fiquei furiosa com o Duke por ter vendido o rancho — disse —, mas não me surpreendeu. Ele nunca se preocupou muito com os meus sentimentos. Não atendi os telefonemas porque não queria ouvir desculpas esfarrapadas nem conhecer o próximo plano mirabolante, e quando os dias começaram a passar sem notícias tuas… — Encolheu os ombros. — Parti do princípio de que tinhas voltado à tua vida na cidade, que eu já não fazia parte dos teus planos. Na verdade, acabei por atirar o meu telemóvel ao rio.


    Leo aclarou a garganta, mortificado. Passou a mão trémula pelo cabelo, cujas madeixas negras e suaves caíram de imediato sobre a testa.


    — Então, durante este tempo… — pigarreou. — Passaste este tempo convencida de…


    — Que tu nunca me ligaste.


    A calma exterior de Leo rompeu-se. Virou o rosto e expirou profundamente, como que a esvaziar o peito de algo que aprisionara lá dentro durante dez anos. Lily tinha vontade de se enterrar no deserto. Só pensava em como tinha sido tão ferida, tão jovem, e como reagira da pior maneira, acabando tão sozinha.


    — Agora percebo porque me trataste daquela maneira quando fui buscar as botas. — Leo pôs novamente a cabeça entre as mãos e riu-se. — Uau, isto explica muita coisa.


    Nauseada, Lily respirou fundo.


    — Quem me dera ter sabido. Lamento muito pela tua mãe.


    Leo fitou-a.


    — Não. Não consigo conceber um conjunto de circunstâncias piores. Detesto pensar que achavas que te tinha abandonado.


    Lily anuiu, engolindo para conseguir falar. A garganta não podia estar mais seca.


    — Eu sei.


    — Cheguei ao hospital e a minha mãe deve ter resistido mais uma hora — disse Leo, com os olhos a lacrimejar. — Vou estar eternamente grato por ter tido a oportunidade de me despedir. O quadro clínico piorou quando eu estava ainda no avião. Depois disso, não sei. Acho que não pensei em mais nada durante dias… nem em ti. Perdoa-me. As coisas são sempre mais fáceis de perceber depois de acontecerem. Acho que houve qualquer coisa em mim que se rompeu, mas não podia desfazer-me em pedaços, porque… — Abanou a cabeça. — A Cora viu o atropelamento e estava histérica.


    O silêncio que se fez entre os dois parecia denso o suficiente para abafar o crepitar da fogueira. As próprias brasas pareciam ter adormecido. As versões alternativas do passado de ambos deram origem a novas linhas de raciocínio, e, por um instante, Lily deu por si a mergulhar numa espiral de desânimo: se tivesse guardado o telemóvel, se o meu pai tivesse ido procurar-me, ou se o pior não tivesse acontecido e ele não…


    Não. Lily afastou esses pensamentos. Se os dois tivessem falado? O resultado seria o mesmo. Dez anos mais velha, Lily percebia agora que as coisas nunca teriam resultado. Era a mais pura das verdades, que muito custava admitir, mas era a verdade. Os dois pertenciam a mundos distintos.


    — Calculo que o teu pai nunca tenha voltado? — perguntou, fitando-o. Lembrava-se de Leo lhe ter dito que o pai os abandonara quando Cora era pequena, e que a situação se mantivera assim desde então.


    Leo abanou a cabeça.


    — Um dos primos da minha mãe no Japão descobriu-lhe o rasto. Falou com ele e a resposta foi: «O Leo já tem idade para cuidar de si e do resto, não tem?»


    — Espera, o resto é o quê? A filha dele? — perguntou Lily, boquiaberta. — Que lixo de homem.


    Leo anuiu, ajustando a posição ao lado dela.


    — Tal e qual.


    A quietude — compreensão — preencheu o ar ameno da noite. Com apenas 22 anos, Leo ficara encarregado de criar a irmã mais nova.


    — Ficaste em Nova Iorque?


    — Brooklyn. O senhorio foi impecável. Não nos aumentou a renda. Acho que até baixou um bocadinho o valor e manteve as coisas assim durante anos. Tenho a certeza de que teria sido mais barato mudarmo-nos, mas não fui capaz de deixar o único sítio onde vivemos com a minha mãe. Não podia fazer isso à Cora. A minha mãe tinha algumas poupanças, e o dinheiro do seguro de vida ajudou. Terminei os estudos e comecei a trabalhar mal tive oportunidade.


    — E criaste a tua irmã.


    Leo lançou-lhe um sorriso orgulhoso.


    — Criei.


    — Deve ter sido difícil. Para os dois.


    — Ela é a melhor coisa que fiz com a minha vida. Licenciou-se na semana passada pela Universidade de Columbia. No próximo outono, vai começar a Faculdade de Medicina na Universidade de Boston.


    Lily assobiou, impressionada.


    — Uau. Bom para ela. — Olhou para ele. — No meio disso tudo, ainda não disseste quase nada sobre ti. Reparaste?


    Leo lançou-lhe um olhar de soslaio e encolheu os ombros, como que a sua vida fosse um pormenor insignificante.


    — Acho que tens razão. Para ser sincero, tenho a impressão de que só agora comecei a sair do nevoeiro em que mergulhei.


    — Isso é muito nevoeiro.


    Leo riu-se.


    — Jura? Percebi isto há umas noites, sabes? Que passei os últimos dez anos focado num único objetivo: cuidar da Cora. Não tenho nenhum plano para o que vem a seguir. É onde estou. A pensar no que vou fazer com o resto da minha vida.


    Lily não podia ajudá-lo, visto que nem sequer sabia o que iria fazer da sua vida, quanto mais da vida dos outros.


    Leo inclinou-se para diante, pegou num galho e começou a bater numa das pedras que rodeavam a fogueira. Lily percebeu que ele se preparava para mudar de assunto, porque era o que Leo fazia, lembrava-se. Qualquer mudança de assunto era geralmente antecedida de um gesto como aquele.


    — Posso perguntar-te uma coisa? — disse ele, num tom de voz que carregava uma nova leveza.


    — Claro — Lily observou-lhe o sorriso inseguro, que sentia como uma espécie de assalto lento à sua libido.


    — O que vamos encontrar, ao certo, no fim desta viagem?


    Aquela pergunta não era de todo o que esperava ouvir.


    — Vão descobrir quem são — respondeu, com exagerada sinceridade. — Vão descobrir o vosso amor pela natureza, o desejo de aventura.


    A expressão cética de Leo, quase cómica, deu-lhe vontade de rir.


    — O tesouro é basicamente uma coleção de coisas que algumas empresas locais nos oferecem — confessou Lily. — Em todo o caso, pela altura em que os clientes chegam à caverna, depois de terem decifrado todas as pistas até lá, estão tão orgulhosos de si mesmos que nem ligam ao que encontram.


    — Ah, quer dizer que o tesouro está numa caverna — notou Leo, armado em detetive e fingindo apontar aquela informação importante na palma da mão.


    Lily soltou uma gargalhada.


    — Esta informação não é tão útil como pensas. O que não falta por aqui são cavernas.


    — Confessa — disse ele. — Vamos encontrar um baú de plástico cheio de colares de contas e coisas do género, certo?


    — É mais provável que haja ioiós e bolinhas de borracha para combater o stress — respondeu Lily, enquanto trocavam olhares.


    Lily desviou por fim o olhar e, sentindo-se demasiado quente, despiu o casaco, ignorando a maneira como os olhos dele percorreram os seus braços despidos.


    — Está certo — disse Leo. — Prometo que vou fazer o meu papel até lá, e manter o Terry na linha, tanto quanto possível.


    — Qual é o problema dele, afinal?


    — Andámos na mesma escola, mas ele é mais um amigo de um amigo, alguém que encontro em casamentos e ocasiões do género. Não costumamos convidá-lo para estas viagens, por razões óbvias. Se ele arranjar problemas, eu trato do assunto.


    Lily anuiu, inclinando-se para trás e pousando os pés numa pedra grande junto à fogueira.


    — Uma última pergunta — disse Leo —, se ainda estamos a confessar os nossos pecados.


    Lily anuiu de novo. O calor das chamas era suave, o que de certa maneira combinava com a energia entre os dois. Relaxante. Íntima. Não havia explosões nem faúlhas a serem cuspidas para o céu.


    — Podes perguntar.


    — O que aconteceu com o Duke? Resolveram as coisas? O que é feito dele?


    Lily riu-se e levou uma das mãos à cabeça. Tencionavam desenterrar quantos esqueletos naquela noite?


    As primeiras palavras da sua resposta, porém, foram abafadas pelos gritos repentinos de Nicole:


    — O que pensas que estás a fazer!?


    Quase sem se dar conta, Lily já estava de pé e a correr na direção das tendas quando Terry gritou de volta:


    — Estou a mijar, princesa!


    Lily parou de correr, suspirando de alívio antes de contornar um pequeno aglomerado de rochas no limite do círculo de tendas.


    No meio das sombras, Terry estava parado entre a sua tenda e a tenda de Nic, com as calças descaídas na cintura e o…


    — Oh, por amor de Deus! — exclamou Lily, virando imediatamente o rosto.


    — Este animal estava a mijar à porta da minha tenda! — vociferou Nic, apontando para onde Terry se encontrava com o pénis de fora. — Estás bom da cabeça? Guarda essa porcaria!


    — É tarde — recordou-lhe Terry, desdenhosamente. — Disseste para não andarmos por aí no escuro, lembras-te?


    — Sim, mas podes dar a merda de dez passos para encontrares um sítio apropriado!


    Decidindo que aquilo não era o tipo de problema que requeria a atenção de ambas, Lily respirou fundo e virou costas. Em todo o caso, parecia-lhe que levava pancada de todos os lados. À esquerda, tinha Terry a comportar-se como Terry; à direita, o rasto emocional da conversa bombástica com Leo.


    Contando até três, Lily fez um compasso de espera para a adrenalina se diluir na corrente sanguínea, o que não aconteceu de imediato. Os dedos ainda tremiam, os joelhos ainda vacilavam, por muito que respirasse fundo. O peso da verdade começava a assentar, e não era fácil suportá-lo. Pensava que Leo a abandonara para ajudar a mãe a recuperar de uma perna partida, quem sabe até de uma concussão. No seu mundo, as pessoas magoavam-se constantemente, mas a Lily de há dez anos nunca tinha visto ninguém conhecido morrer num acidente. Quando Leo partiu, nunca lhe passou pela cabeça que a situação pudesse ser muito pior do que imaginavam. Tinha passado demasiado tempo a olhar para si como o elemento ferido daquela situação, e agora descobrira, da pior maneira possível, que ambos tinham sido apenas vítimas de circunstâncias horríveis.


    Leo observava-a a poucos metros, uma presença silenciosa e imóvel nas suas costas. Ela podia caminhar ao seu encontro, reocupar o lugar à fogueira e responder à pergunta tremenda que ele lhe fizera: O que aconteceu com o Duke? Lily sabia, porém, que nada mudaria se o fizesse. As tragédias tinham essa peculiaridade. Depois de acontecerem, não havia nada que melhorasse a situação. Leo tinha sido a sua centelha de felicidade, a pessoa que lhe concedera um vislumbre do que era viver com amor, risos e segurança, mas a sua partida apenas provara o que já sabia: as coisas boas nunca duram.


    O ar longe da fogueira era frio e seco, e quando Lily olhou por cima do ombro, percebeu que os olhos dele lhe diziam exatamente o mesmo: o momento de ambos tinha passado.


    Leo sorriu-lhe, libertando-a.


    — Dorme bem, Lily.

  


  
    Sobre este livro


     


     


     


    Recuperar um amor perdido pode ser a maior das aventuras.


    


    [image: ]Lily Wilder cresceu com as histórias e os enigmas de Duke Wilder, de quem herdou o gosto pelas montanhas do Utah, um diário e uma total falta de dinheiro. Para conseguir amealhar o suficiente para recuperar o antigo rancho da família, Lily organiza caças ao tesouro para turistas aventureiros, recorrendo aos velhos mapas do pai. Mas não estava à espera de que Leo Grady fosse um dos seus clientes.


     


    Lily e Leo conheceram-se dez anos antes e viveram uma apaixonada história de amor, até que se afastaram inesperadamente, acabando de coração partido. Agora, Leo reaparece na vida de Lily com um peculiar grupo de amigos para uns dias de aventura. Insatisfeito com a sua vida e incapaz de esquecer o que viveram juntos, Leo está disposto a deitar o passado para trás das costas, enquanto Lily parece determinada a tratá-lo com indiferença.


     


    Quando a viagem começa a correr mal, ambos se apercebem de que as histórias do pai de Lily sobre um tesouro perdido podem ter algum fundo de verdade. Perante a possibilidade de embarcar numa verdadeira caça ao tesouro, Lily e Leo têm de trabalhar em conjunto para decifrar o derradeiro enigma deixado por Duke Wilder, e acabam por perceber que a paixão que os uniu anos antes pode ainda não estar extinta.
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